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2 Factos

O nUBTENTE

GOVERNAN]E
EALOUDE
AGRICTIUTT]RA
MAsermrrreçÃo
PREOCI]PA

VICTORHUGO
vhugo@dnotíciaspt

Miguel Albuquerque lançou um de-"
safio a autarcas e empresários da
conseução civil.adarem as mãos na
constituição de uma cooperativa de
húitaçãq com intervenção directa
nos concelhos da Àibeira Brav4
Ponta do Sol e Cdhet4, como forrna
de mitigar o carácter cadavez mais
proibitivo do acesso à húitação.

A proposta passa pela criação de
uma estutura cooperativa que per-
rhitareduziro custo final das casas,
beneficiandq'em simultâneq de
um conjunto mais alargado de li-
nhas de apoio e instrumerìtos de fi-
nanciamentq numa altrra em que
os preços dos terrenos, dos maê-
riais de constrtição e da rnão-de-
-obra continuam a pressionar o
mercado imobiliário.

O:governante frlava em voz aJta
com Rui Marques e com um empre-
sário e promotor de um conjunto
habitacional em desenvolvimento
naPontado Sol, momento em qúe
procurou inteirar-se do andarnento
da obra e das condicionantes asso-:
ciadas ao projecto. Nesta roda de
dirálogo esta\ra outros autaÍcas e o
próprio secretírio regional daAgri-
culturae Pescas, Nuno Maciel.

Daparte do promotor toi defen- .

dido que aindaépossível consftuir
a custos controlados sem reéurso
ao modelo cooperativq desde que

A Íreguesla dos Ganhas passa a

orista planearnento rigoroso e uma
gestão cuidada dos investimentos.
.Apesar dissq Albuquerque consi-
derou que, face aos custos actual-
mente praticados no mercadq a
criação {e cooperativas de húita-
ção pode constittrir uma boa opçãq
sobretudo como resposta comple.
mentar às soluções tradicionais.

-O chefe do Executivo regional
strblinhou que este modelo pode
reforçar a articulação entre autar-
quias, iniciátiva privada e políti-
cas públicas;;contribuindo para
aumentar a oferta de húitação a
preços mais acessívêis e respon-

de um réervatório para â rega.

der às dificuldades sgntida.s por
muitas famílias.

Aideia deverá agora ser aprofun-
dada com os municípios e os açntes
económicos interessadog avalian-
do-se a zua viúilidade e o eventual
alargamento da iirtervenção a ou-
tros concelhòs,num esforço côncer-
tado para enfrentar um dos princi-
pais desafios socÌais daReglão.

AJtRepresentaile?
A drargem da inaugrração do re-
servatório de água de rega naPonta
do Sol, o chefe do Executivo ma-
deirense reconheceu qtle Alberto
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I A inauguração do novo reserva.
tório de água de rega'na freguesia
dos Canhag no concelho da Ponta
do Sol, constitui Jtrma aposta es-
truturante no apoio à agricultura e
na gestÍlo racional dos recursos hí-
dricos". A infra-estrutura vem
concluir- a rede de novos postos de
armazenamento e abastecimento
de áglrade reganaquelazona do
concelho e representou um inves-
timento global decerca de 3 mi-
lhões de euros, com financiamento
repartido entre o Governo Regio-
nal e o Froderam. O depósito ten
capacidade para cerca de 3 mil me-
tros cúbicos de ráguA pefmitindo
úastecer 3ó8 regantes da fregue-
sia Segundo Miguel Albuquerque,
o sistema pennite uma distibui-
ção mais eficiente da rigua,recor-
reido a motores, controlo digital e
aumagestÍiointegrada
"Esta capacidade instalada permi-
te evitar desperdícios, assegurzr
que cada regante tem a águi ne-
cessária e garantir uma utilização
equilibrada de urnrecurso essen-
cial", afirmou tendojunto a si o se.
cretririo regional da Agricuttura e
Pescas e opresidente da Câmara
Municipal.
O governante sublinhou airdaque
este investimento traduz uma for-
Ína modema de continu-ar a apoiar
os agricultores,nãõ apenas atra-
vés deapoios directos, mas com
infra-estruturas eficientes, sus-
tentáveis e com fi,rncionamento
racional, ajustadas as atuais exi-
gênciasdosectoragncola .

cional e menos interventivq o que
levanta dúüclas quanto à disponibi
lidade ou interesse de Jardim parâ
as$rmir essas firnções.

O presidentê do Goveirro Regio-
nal sublinhou que se trata de uma
nomeação política! que eri.ç não
apenr$ reconhecimento técnico ou
jurídico, mas sobre!1do capacidade
política e leitura do espaço público.

Nesse sentidq defendeu que não
faz sentido nomear alguém apenas
com curríCulo nouüas áreasiomo a
mãgistrattrra ou ajustiç4 se depois
não tiver capacidade de interrrenção
política e institucional.

João Jardim possui capacidade po-
lítica para qqalquer cargq recor-
dando o longo percurso e'.f ob-ra
realizada ao longo de vários anos à
frente do Governo Regional. Ainda
assim, considerou pouêo provável
que o antigo governante se sujeitas-
se auma função com um grau de
intervenção bastante diferente da-
quele aque esteve habituado.

"Quem fez o trabalho e a obra Ere
ele fez tem capacidade política para
tudo", afirmou Albuquerqug acres-
centandqno entanto, queo cargo de
Representante da República orige
hoje um perfil distintq mais institu-

Garaaóis do Parque
Ecológieo em palêtÌa
A iniciativa Aos Sábados no
?arque'; promwida pela Câmara
Municipal do Funchal, regr- essa 

-
com uma sessão especial dedicada
aos caracóis, destacando asua
importância para os ecossistemas.
Sob o tema?equenos, Lentos e
Importantes: Os Caracóis do
ParqueEcológicodoFunchal', a -
actividade terálugar, sábado, das
fo às r2hS0,cb?arque.EcologicL'',i
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$ erresosoo
miluv.êxternÌlnlo.pt.

Gentro lnteÍpÌetativo do
gcoRoule abre amanhã
Co-financiadopeloFundo .

Europeu dos Assuntos Marítipos,
das Pescas e daAquiculturanas e
englobado nas celebrações dos 22
anos do Centro de Eshrdos de
Arqueologia Modernae
Contemporânea - Associação
CEAM, o Centro Interpretativo do
projecto ecoRoute é inaugurado
amanhã (1S horas), na Salalosé da
SilvaÍSaèd, na Balreirinhaq i- c. 1-,, ?,r': i.
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POUPE TODOS OS DIAS
COM A ASSINAïURA DO DIÁRIO
ÂssHtÌ$Âs.0*tÌït0]Ât.PT
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em venfus de profutos r*o süìeilos a refciià médica ÉHsi0 efl rÌdriÉs infantí.


